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Notícias aparecidas na web
15.03.2005 – França

Terceira reunião da Comissão dos Lugares Maristas

Uma casa de acolhida para alimentar a esperança
Um leve manto de neve acolheu a Comissão encarregada dos Lugares maristas para sua terceira reunião realizada nos dias 19 e 20 de fevereiro, em l’Hermitage. O segundo encontro havia terminado com a elaboração de uma síntese que definia as grandes linhas do futuro de l’Hermitage. E isto foi importante porque a Comissão acredita que antes de chamar os técnicos para elaborarem algum projeto, é necessário que o objetivo desejado esteja suficientemente claro e definido. 
Esta nova reunião serviu para definir melhor o que poderá vir a ser os lugares que testemunharam o nascimento do nosso Instituto. A contribuição dos irmãos que vivem in loco, as expectativas daqueles que no momento vêm à l’Hermitage e a presença do arquiteto Joan Puig-Pey deram uma ajuda importante para lançar idéias e começar a conceber um plano global.

Como ponto comum todos concordam que La Valla, l’Hermitage, Marlhes e Maisonnette são lugares preciosos onde, ainda hoje, é possível encontrar a pessoa de Marcelino e dos primeiros irmãos. Por causa disso, a Comissão já acatou uma primeira orientação, mesmo que nada seja ainda definitivo: L’Hermitage não deverá ser um simples museu das origens maristas, nem uma simples casa de espiritualidade ou um centro qualificado de pesquisa histórica. A Comissão sonha com uma casa de acolhida onde, com ajuda de uma comunidade, seria possível de se viver aí como uma experiência e um encontro. 

A fim de continuarmos neste caminho, é importante escutar a opinião dos irmãos de todo o Instituto e não somente daqueles da Província onde se encontra l’Hermitage. Neste sentido, seguindo uma sugestão do Conselho geral, enviaremos um questionário para acolher as idéias e as contribuições de todos. Para a Comissão, não se trata apenas de mais um questionário, mas de um instrumento que pode ajudar “a viver o sonho de Marcelino” e poder atualizar as palavras que Champagnat escreveu aos irmãos na sua Circular de 21 de agosto de 1838: “Venham todos se reunir e se aquecer no santuário que viu vocês se transformarem nos filhos da mais terna das Mães.”

16.03.2005 – Argentina

Província de Cruzeiro do Sul

Encontro de Superiores de Comunidade
Nos dias 25 e 26 de fevereiro passado, reuniram-se, na Casa provincial, os Superiores de comunidade do Setor da Argentina e Uruguai, e da Província marista Cruzeiro do Sul.

Em clima de reflexão e oração foi realizado este encontro anual com tinha como lema: “Reavivemos o fogo em nossas vidas e Comunidades.” 

Contando com a presença de uns 30 irmãos superiores, trabalhamos sobre o Plano de Revitalização de Irmãos e Comunidades para o ano 2005. O trabalho foi feito em três níveis. Em primeiro lugar, os superiores de comunidade e sua missão de acompanhamento de cada irmão durante o presente ano. Em segundo lugar, as comunidades, priorizando o Projeto de Vida Comunitária; o projeto de pastoral Juvenil Vocacional local; previsão orçamentária a partir do estudo do discernimento dos bens; encontros regionais de comunidades e a freqüência das reuniões comunitárias. Em terceiro lugar os irmãos: retiros provinciais (06 previstos), a Assembléia provincial para os dias 15 e 16 de outubro; o acompanhamento dos irmãos de votos temporários; os encontros por faixas de idade e um acampamento de irmãos jovens.

Em relação ao Projeto pessoal de cada irmão: a hora de oração pessoal, o Projeto de Vida Pessoal, a Formação permanente e a Revisão do dia.

Também foram trabalhadas as linhas de integração dos leigos na missão partilhada junto aos irmãos. Uma tarefa nova e desafiante para as comunidades e a vida dos irmãos.
18.03.2005 - Costa do Marfim

Votos perpétuos e voto de estabilidade
Vida e esperança na Costa do Marfim
Neste sábado, dia 26 de fevereiro, uma luz cheia de vida e de esperança brilhou na Costa do Marfim, um país que tem sido castigado e sofrido em conseqüência de muitos conflitos internos. Quatro irmãos deste país deram seu sim definitivo ao Senhor: Theddy G. de Souza, Vincent Mé, Étienne Balma e Germain Bery Beda. Durante esta mesma cerimônia, o irmão Sylvain Yao emitiu o voto de estabilidade. Sylvain é o mais velho dos irmãos da Costa do Marfim, e o primeiro a emitir este voto entre os nascidos neste Distrito.

A cerimônia foi realizada na Igreja paroquial de “Nossa Senhora da África”, em Abidjan. Foi presidida pelo Monsenhor Marie-Daniel Adiet, arcebispo do Congo, acompanhado por oito sacerdotes. Muitos familiares, pais, amigos e irmãos estiveram presentes. O irmão Provincial da Província Mediterrânea, da qual pertence o Distrito da África Ocidental, em razão de um atraso em seu vôo não pôde estar presente à cerimônia. Os votos foram recebidos pelo irmão José Antonio Ruiz, Superior do Distrito.

O conselho paroquial de Nossa Senhora da África assumiu a decoração e a ambientação da igreja, que estava belíssima. O coral da paróquia acompanhou toda celebração com cantos magníficos. Depois da cerimônia, que terminou por volta do meio-dia, houve uma refeição servida nos pátios do colégio. Também neste momento o coral nos alegrou com seus cantos. Realmente, a colaboração da paróquia bem como da comunidade marista do colégio foram notáveis.

À tarde todos os irmãos presentes em Abidjan tivemos uma reunião com o irmão Provincial. Com esta profissão, dos 47 irmãos nativos do distrito da África Ocidental, 25 são de votos perpétuos.

19.03.2005 – Vaticano
XX Jornada Mundial da Juventude - Agosto de 2005, em Colônia
Nós vimos adorá-Lo
Levanta-te, escuta, põe-te a caminho! Podemos resumir por estes três verbos a mensagem que vai direto ao coração e que o Papa dirigiu a cada jovem da Europa e do mundo, durante a vigésima Jornada Mundial da Juventude que acontecerá em agosto próximo em Colônia, Alemanha.

João Paulo II disse estas palavras aos jovens católicos da Suíça por ocasião de um encontro em Berna, em junho passado, após haver dado o tema Nós queremos ver Jesus, durante o Domingo de Ramos anterior. Estas palavras do Evangelho de João expressam o pedido de alguns gregos feito aos apóstolos, em Jerusalém. Nós vimos adorá-Lo é o tema do encontro internacional nesta cidade alemã que, segundo uma tradição antiga, seria a guardiã das relíquias dos Magos.Trata-se de um lugar simbólico que o Papa escolheu com o desejo de propor aos jovens de hoje o caminho espiritual que esses misteriosos personagens vindos do Oriente realizaram para encontrar o Cristo, há dois mil anos

O tema: Nós vimos adorá-Lo quer ajudar os jovens a percorrer novamente o itinerário dos Magos para encontrar, como eles, o Messias.

O logotipo: As duas flechas simbolizam a catedral de Colônia, sede do encontro. A experiência será validade se o encontro com Cristo (letra C) continua na vida (a cruz). A estrela não é somente um guia, mas também um ponto de referência.

O canto: Venimus adorare Dominum. Será cantado alternadamente em latim e alemão. É obra de um jovem compositor, Gregor Linssen. Foi escolhido entre os 215 cantos apresentados por autores do mundo inteiro.

21.03.2005 - Sri Lanka

Uma peregrinação Mariana pelas vocações em Sri Lanka
«Fazei o que ele vos disser»
“Vive hoje o sonho de Marcelino”, era o tema principal da nossa peregrinação Mariana. Aproximadamente 400 estudantes de nossas escolas atuais e anteriores participaram, acompanhados por nossos noviços, postulantes, aspirantes, por alguns escuteiros e por membros da Cruz Vermelha. As escolas representadas eram: Colégio Maris Stella de Negombo, colégio de São José de Nugegoda , colégio Santa Cruz de Kaluthara, colégio Joseph Vaz de Wennappuwa, colégio St Maria de Negombo, e o instituto de eletricidade Nirmala Matha Maha Vidyalya Kalpitiya de Negombo. 

A peregrinação começou na Igreja velha de Tewatte, Ragmama, uma cidade pequena, aproximadamente a 11 quilômetros de Colombo. Uma oração foi feita seguida por uma procissão com uma Cruz para nos lembrar a Quaresma. Dois estudantes levavam uma bandeira com palavras de Maria "fazei o que ele vos disser", seguidos pela bandeira nacional, pela nova bandeira católica e pela bandeira de Marcelino com as palavras do tema vocacional. Após terem chegado à Capela de Nossa Senhora de Lourdes às 11.30 am, o Irmão Provincial dirigiu-se aos estudantes sobre a importância do ano do vocacional Marista. 

Uma vela especial foi acesa pelo Provincial quem anunciou que esta vela seria levada a todas as escolas e institutos Maristas. A peregrinação dirigiu-se depois para a Basílica dedicado a Nossa Senhora do Sri Lanka onde uma eucaristia especial foi celebrada. Franco Joseph Cooray, um antigo aluno dos Irmãos Maristas, presidiu a missa e falou aos estudantes em sua própria língua sobre a importância do ano vocacional. Após a Missa, as escolas apresentaram alguns números para diversão. O canto do Hino nacional marcou o fim oficial da peregrinação.

22.03.2005 - Espanha

Intercâmbio escolar Lleida - Almere 

Uma iniciativa para romper fronteiras
Este ano, o colégio de Lleida (Espanha) participou do Projeto Comenius, que tem como objetivo aumentar a motivação, capacidade e confianças dos jovens para comunicar-se em outras línguas. Por este motivo, um grupo formado por 19 jovens holandeses visitaram o colégio, convivendo com os alunos durante 10 dias. 

Durante sua estada em Lleida, os alunos holandeses realizaram visitas à Prefeitura e ao Parlamento, assim como aos principais monumentos da cidade. Tiveram também a oportunidade de conhecer empresas leridianas pioneira do setor vinícola e do setor agrário; em loco puderam acompanhar o processo de transformação da fruta em suco. Além disso, puderam aproveitar a proximidade do vale de Boí, realizaram a Estrada do Românico(1), visitando as igrejas românicas que formam parte do patrimônio da humanidade. Visitaram também a estação de esqui.

Finalmente, realizaram uma excursão à Barcelona, onde puderam visitar o Liceu, o bairro Gótico e diversas exposições da arte de Gaudi, como a igreja da Sagrada Família, o parque Güell e a Pedreira.

A convivências dos jovens catalães com os holandeses foi muito enriquecedora, não somente por permitir-lhes praticar a língua inglesa, como permitir o intercâmbio de distintas culturas e tradições, aspecto que será ainda reforçado por ocasião da visita deles à Almere (Holanda). 

É importante lembrar que a relação entre eles não terminará este ano, uma vez que o intercâmbio servirá de ponte para sucessivas viagens durante as férias de verão ou Natal, dos holandeses à Lleida e dos catalães à Holanda.
25.03.2005 – Espanha

Atividade lúdico-cultural em Badajoz
“Juntos, dar cor à vida”

"Dar cor à vida... aqui em Badajoz " foi uma atividade lúdico-cultural preparada para pré-adolescentes de 11 a 14 anos. Tinha como objetivo em transformar-se em uma plataforma de encontro para os jovens que participam dos movimentos juvenis da cidade. Nasceu com a equipe de catequistas do colégio marista de Badajoz. No ano passado foi esta atividade foi realizada somente com alunos do colégio marista, e a partir do diálogo que tiveram os membros deste colégio com a coordenação de pastoral da diocese, resultou na sua ampliação para toda a cidade de Badajoz. Mais de 250 pré-adolescentes participaram do evento, juntamente com 80 catequistas, envolvendo 10 colégios e grupos católicos da cidade, com grande repercussão em todos os meios de difusão local. Com certeza, o movimento foi coroado de êxito em muitos aspectos, porém, sobretudo, porque as crianças e jovens cristãos da cidade viveram uma experiência cristã de Igreja. Com esta atividade quisemos dar o primeiro passo na linha da eclesialidade que foi proposto no encontro de jovens da Europa, realizado em Sigüeza, com o Conselho geral: Fazer com que as pessoas que se aproximam de nós vejam em nosso ser e agir a Igreja fraterna que Jesus desejou para todos, um novo rosto da Igreja. Dar cor à vida quer dizer, expressar nossa alegria de sentir-nos grupo e discípulos de Jesus.

29.03.2005 – México

Reunião regional para o discernimento sobre o uso evangélico dos bens
"Todos os cristãos viviam unidos e tinham tudo em comum"
Durante os dias 26 e 27 de fevereiro, na cidade de Nuevo Laredo, Tamaulipas, as comunidades maristas de Monterrey e Nuevo Laredo, da Província do México Ocidental, reuniram-se a fim de trabalhar juntas sobre o Plano de discernimento sobre o Uso Evangélico dos Bens, e assim animar-se mutuamente no caminho que deveremos seguir, bem como elaborar algumas opiniões que deverão ser enviadas à Conferência geral de setembro próximo.

Os trabalhos da reunião começaram desde a tarde do sábado 26, com a chegada dos irmãos da comunidade de Monterrey a Nuevo Laredo. A oração comunitária e a convivência fraterna foram fatores que muito facilitaram e enriqueceram o intercâmbio de experiências e pontos de vistas ao longo da jornada.

No domingo 27, logo pela manhã, deu-se início às atividades com as mesas de trabalho e a distribuição das etapas do processo: VER, JULGAR, DECIDR E AVALIAR, que permitiu uma riqueza de diálogo ao confrontarmos nossas idéias com as dos irmãos de outra comunidade.

Os valores discutidos mais profundamente durante a reunião, foram: a solidariedade com os mais pobres, a vida simples, nossos bens a serviço do Reino e a promoção da justiça.

Ao final dos trabalhos, com um espírito renovado e profundamente animados para continuar discernindo sobre o uso evangélico dos bens, tudo foi colocado nas mãos da Nossa Boa Mãe e de Jesus, seu Filho, no santo sacrifício do altar.
31.03.2005 – Singapura

Segunda reunião dos irmãos em Singapura
Assegurar a vitalidade da vida e da missão Maristas na Ásia
No último mês de outubro, um processo começou na Ásia com o objetivo de desenvolver a vida e a missão Maristas na região. Uma segunda reunião, conectada a este processo, ocorreu na Escola Secundária Maris Stella em Singapura. 

Representantes de cada unidade administrativa na região estavam presentes na reunião os Irmãos Tom Chin dos Robert Teoh, e Joachim Heng (província de China); MiKe de Waas, Mervyn Perera, e Sunanda Alwis (província de Sri Lanka e de Paquistão); Manny de Leon e Renee Reyes (província das Filipinas); John Vianney Kim e Juan Castro (distrito de Coreia); e Lazar Hirudayasamy e Savari Velanganni (setor de India). A reunião ocorreu nos dias 26 e 27 de fevereiro, e foi orientada pelo Irmão Peter Rodney do Conselho geral. 

Ao longo destes dias procuramos conhecer melhor a região. Planeamos também um processo de estudo que nos conduzirá à terceira reunião, no Sri Lanka imediatamente após a Conferência Geral. Entre estes dois encontros haverá dois momentos do referido processo: um estudo sobre a Vitalidade de cada Unidade Administrativa da Região; depois baseados nesse estudo, refletiremos na possibilidade de encontrar meios práticos para assegurar a vitalidade da Congregação nesta Região.

Entre os pontos a serem estudados neste espaço de tempo temos: Regionalização e/ou reestruturação, ou que tudo permaneça como estava. O objetivo da terceira reunião será estudar as reflexões que terão emergido em cada unidade administrativa e para alcançar um consenso em opções preferidas. O processo foi planeado assegurar a participação dos irmãos da região, e onde possível, os leigos que partilham a nossa missão. Estão todos chamados a mostrarem uma participação ativa neste processo de estudo.

02.04.2005 – Vaticano

A Via Crucis de Wojtyla
Estou a chegar à meta
Ajudem-me! É o SOS que Giovanni Paolo II lançou dia 15 de Agosto de 2004 na esplanada de Lourdes quando lia a homilia. Foi um lamento murmurado em polaco, a sua língua materna. Esse lamento ajuda-nos a compreender o seu estado físico, mas, sobretudo o seu estado moral. Nunca o tínhamos visto assim tão extenuado. Dobrado pelo peso do cansaço, da dor, da doença de Parkinson, o velho papa continuava a sua missão com uma força inóspita mostrando ao mundo, sem ficar envergonhado, a sua decadência física.

Vittorio Messori comentou assim este acontecimento: "num mundo de lifting, de elegância , aí está um velho papa com doença de Parkinson em fase avançada, que continua, com uma fidelidade a toda a prova, o seu ministério, expondo às câmaras das televisões, aos objetivos eletrônicos, às multidões, a destruição de um corpo que treme e, aos poucos, perde a força. 

Com que objetivo? Perguntam-se alguns. Para mostrar que o espírito é mais forte do que a carne? Para fazer da doença uma arma ao serviço da evangelização?

De fato este foi o primeiro papa com um corpo visível. Pio XII e Paulo VI eram papas quase incorpóreos. Wojtyla foi um jovem atlético, extremamente forte, bronzeado, cheio de vida, praticante de esqui e de alpinismo. Vimo-lo sofrendo no hospital como o vemos envelhecer. Sempre utilizou o seu corpo como um instrumento (de evangelização) mesmo quando esse instrumento estava declínio. Foi mesmo primeiro papa a tornar-se um ídolo para os jovens em nível mundial. O seu rosto era muito mais apto a aparecer em camisetas usadas pelos jovens do que estar num quadro com caixilhos de prata. Era um Papa mais de dvd do que de rosário, mais de estádio do que de catedral.

Vê-lo doente e cheio de sofrimento rompe-nos o coração. Mas apesar da voz que se vai apagando na garganta, apesar da respiração parece parar-se, apesar da saliva que lhe cai freqüentemente da boca, o indômito pontífice continua lutar até ao fim dos seus dias. 

Foi em Lourdes que disse: "cumpri o objetivo da minha peregrinação" era seu "consumatum est". E aquele copo de água que o seu secretário lhe deu era muito semelhante aquela esponja que o soldado romano ofereceu a Cristo, modelo de todos os crucificados deste mundo.
04.04.2005 - Itália

Nemi (Itália) março - abril de 2005
Curso de animação comunitária e de formação para liderança
Nos encontramos na esplêndida região dos Castelli Romani, ao sul de Roma, onde 18 irmãos maristas estão reunidos no Centro de Renovação SDV, para um curso de dois meses sobre a animação comunitária e a formação para a liderança. Os irmãos Des Howard (Austrália) e Barry Burns (Nova Zelândia) animam o curso. Os 16 irmãos participantes vêm de 12 países e representam 14 Unidades administrativas. Suas idades variam de 33 a 66 anos.

O Documento do XX Capítulo geral nos lembra:

“Revitalizar nossas comunidades para que sejam lugares de fraternidade, de

simplicidade e de vida evangélica, ao serviço da missão.”

Atendendo a este apelo do Capítulo, o Conselho geral tomou a seguinte decisão:

Facilitar e estabelecer no início do nosso mandato, em diálogo com os Provinciais, um programa de formação de liderança, a fim de ajudar aqueles que ocupam postos de responsabilidade a adquirir as qualidades necessárias para a direção, o discernimento e o acompanhamento comunitários e pessoais.

A fim de concretizar este projeto, o curso acima foi organizado e acessores competentes estão contribuindo para a sua realização. É importante dizer que os irmãos estão muito motivados, envolvidos seriamente neste trabalho, com um espírito comunitário encorajador e exemplar.
___________________________________
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